
 
Resíduo Ativo 

 
É considerado resíduo ativo aquele que possui processo de destinação vigente. 

Os resíduos químicos gerados no IQ são enviados para incineração desde 1994 sendo 

que a partir de 2005 o encaminhamento ficou sob a responsabilidade do Grupo de Gestão 

Ambiental da Unicamp. 

 
Incineração de Solventes Instituto de Química (1994 até 2023) 

(Clorados, Não clorados, Nitrogenados, Sulfurados e Resíduos Sólidos Orgânicos) 
 
 

Ano Kg 

1996 4100 

1997 3350 

1998 2140 

1999 2900 

2000 4600 

2001 6790 

2002 6800 

2003 3210 

2004 0 

2005 16650 

2006 4250 

2007 5290 

2008 7599 

2009 8850 

2010 9280 

2011 9270 

2012 9213 

2013 7235 

2014 7548 

2015 12336 

2016 11144 

2017 12974 

2018 12432 

2019 16777 



2020 991 

2021 8473 

2022 18798 

2023 14202 

 
Resíduo Passivo 

 
São considerados resíduos passivos aqueles ainda sem destinação. Em 2005 o Instituto 

de Química, utilizando o CADRI do convênio com a Receita Federal, encaminhou seus 

resíduos passivos gerados. Nesse processo, os metais não estavam contemplados no referido 

documento.  

Foram realizados vários contatos com empresas para destinação de resíduos 

inorgânicos, metais e reagentes vencidos. Em 2010 a empresa Essencis, após vistoria técnica 

e comercial ao IQ, aceitou receber os resíduos avaliados no local em seu aterro Classe I. 

Toda documentação obtida no processo foi encaminhada ao Grupo Gestor Ambiental 

(GGA) da Universidade, hoje Geare) que está negociando com a empresa para destinação dos 

resíduos de toda Universidade. 

Para os resíduos sem identificação estão sendo montadas estratégias para 

resolução do problema. 

 
 

ANO QUANTIDADE (Kg) 

2012 4083 

2013 106 

2022 1757 

2023 553 

 


